
 

 
 
 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

 

 

PROJETO DE LEI Nº    019/2018 

 

Dispõe sobre denominação de Via 
Pública.  

 

Art. 1º. - Fica denominada de “ELIZA THOMAZI 

CAMARGO – D. ZILÁH”, a Rua 09 do JARDIM FIGUEIRA BRANCA, 

deste município de Santa Rita do Passa Quatro. 

 

        Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

          Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 13 de abril de 2.018. 

 

 

 

Ver. Marcelo Simão                       Ver. Kleber Alessandro Borotto 
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“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

Justificativa 

Eliza Thomazi Camargo, mais conhecida como D. Ziláh, nasceu em Santa Rita do 

Passa Quatro, Estado de São Paulo, em 13-05-1921.  

Foram seus pais: Ângelo Thomazi e Thereza Grosso (D.Reze, assim como a 

chamavam). Teve sete irmãos: José Tomazi (Zezinho); Armando Thomazi; Domingos 

Thomazi (Mingo); Tereza Thomazi; Maria Thomazi; Célia Thomazi, Luzia Thomazi 

(Lúcia) e Aparecida Thomazi (Cidinha).  

Fez seus primeiros estudos no Grupo Escolar Francisco Ribeiro entre 1928-1931, 

cursando até o 3°ano de grupo (incompletos), onde precisou abandonar seus estudos 

para ajudar sua mãe D.Reze cuidar dos afazeres domésticos e de seus irmãos 

menores, mesmo  assim tinha tempo em trabalhar fora como doméstica e logo depois 

na Fábrica Industria Reunida de Sta. Rita (Fábrica de sacos de juta). 

 Precisou, porém, abandonar o emprego colocando-se assim ao lado de seus pais e 

irmãos. Eliza, não teve infância, sua adolescência foi conturbada com 

responsabilidades extremas nas circunstâncias dramáticas que vivia na época.   

Em 19 de setembro de 1942 casa-se com o saudoso Maestro Professor Octávio Bueno 

de Camargo (Prof. Camargo). Em 1944 nasce sua 1° filha “Edna Aparecida” e logo após 

em 1946 nasce seu 2° filho Edson Weeber, e o destino veio lhe causar uma rasteira 

dando –lhe muita tristeza e muito mais responsabilidades. Em 1948 D.Reze (mãe de 

Eliza) fica grávida da sua 8° filha “Aparecida Thomazi” (Cidinha) que durante a 

gravidez perdeu sua visão totalmente causada pela doença glaucoma.  

Eliza, sendo a filha mais velha, porém, assumiu toda a responsabilidade de cuidar de 

sua mãe, pai, irmãos e da irmãzinha assim que nasceu, criando-a como se fosse sua 

filha e mesmo não abandonando a mãe, logo vieram seus outros 06 filhos: Donizeti 

Maria das Graças; Mendelssohn Otavio, Meyerbeer Liani, Schumann Joubert ; Haydn 

Cristiane e Haendel Brasílio. Para poder proporcionar a seus filhos uma educação 

aprimorada, o que conseguiu graças aos esforços de uma esposa companheira fiel e 
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dedicada, procurou transmitir a todos a integridade moral, coragem e dedicação no 

trabalho e no amor ao próximo. Uma mulher íntegra a seus compromissos, trabalhou 

anos como consultora e vendedora de produtos de beleza como: Cristian Gray, Avon, 

Fanny Darling, Geleia Real e outros, não bastando a este ofício também arranjava 

tempo aos trabalhos manuais como crochê- tricô e confecção artesanal de 

chinelinhos feito à mão com barbante, cetim e lã.  D.Ziláh, assim como era chamada 

carinhosamente pelos amigos e familiares era possuidora de amizades pela sua 

simpatia adorável.  Sempre sorrindo. Companheira incansável do seu marido Maestro 

Prof. Camargo sempre marcava presença nos ensaios da Banda onde transmitia 

muita alegria a todos com sua participação em cantar e tocar seu violão.  

Não perdia uma seresta quando o grupo da Saudades percorria as ruas da cidade nas 

madrugadas a fora. Sua presença nas viagens do Maestro Camargo com a Banda 

Infanto Juvenil Zequinha de Abreu fez com que seu dinamismo criativo fizesse parte 

da corporação da Banda. Cantora amadora que com sua voz única tornava a melodia 

da música mais bela, encantando a todos que a ouvissem.  Sua modéstia humildade e 

honestidade sempre foi aliada a DEUS e ao seu grande amor Maestro Prof. Camargo. 

Eliza Thomazi Camargo “D.Ziláh”, orgulho da família e de todos os seus conterrâneos 

de Santa Rita do Passa Quatro.  

Faleceu em 20 de janeiro de 2006 em Ribeirão Preto aos seus 84 anos e foi sepultada 

no cemitério Municipal de Sta. Rita do Passa Quatro junto do seu grande amor e 

companheiro na vida e agora na morte Maestro Prof. Camargo. Ambos deixando em 

vida: 19 netos; 20 bisnetos e 09 tataranetos. 

 Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 13 de abril de 2018. 

 

 

Ver. Marcelo Simão                      Ver. Kleber Alessandro Borotto 


